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Enquadramento 

DivisãoNome

Torres Vedras

Área de Captação e Gestão de FinanciamentoClaudia Sisti

Divisão de Ambiente e SustentabilidadeRaquel Lopes

Vila Nova Famalicão

Planeamento Estratégico, Economia e Internacionalização
Andreia Mafra

Francisco Jorge

GRUPO DE TRABALHO - EQUIPA TÉCNICA DE RELATORES

Resultados apresentados na Reunião de Plenário de 25.09.2023 em Braga



INQUÉRITO AOS 
MUNICÍPIOS - resumo
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Inquérito aos Municípios - resumo 

I. PROBLEMÁTICA

Conhecer o nível de implementação dos ODS nos municípios portugueses, 
e a sua correlação com os instrumentos de financiamento

II. RESULTADOS

91% dos Municípios com projetos financiados com contributos para os ODS

53% dos Municípios apoiados por Programas de Financiamento Europeu

15% dos Municípios recorreram a outras fontes de financiamento

63% possui equipa municipal específica/ dedicada à captação de financiamento



Inquérito aos Municípios - resumo 
 

Todos os Municípios identificaram constrangimentos na 
procura de financiamento para os ODS

Principais constrangimentos:

• (56%) dificuldade de alinhamento dos Programas com os ODS

• (52%) défice de recursos humanos dedicados

• (45%) elevada complexidade dos Programas de financiamento

• (40%) elevada exigência técnica especializada dos Programas internacionais

• (37%) dificuldade na integração de consórcios internacionais

• (35%) falta de tempo para a instrução dos processos de candidatura

• (33%) défice de informação sobre oportunidades de financiamento

• (27%) dificuldade no cumprimentos dos critérios de elegibilidade

• (24%) dispersão excessiva causada pelo volume de projetos

• (11%) indefinição de prioridades para captação financiamento



FINANCIAMENTO 
DOS ODS – Resumo
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Financiamento dos ODS - resumo 
 

Portugal 2030 Programas Regionais
Portugal 2030 Programas Temáticos
Programa de Cooperação Transfronteiriça 

1. FUNDOS EUROPEUS ESTRUTURAIS E DE INVESTIMENTO

2. PROGRAMAS DE FINANCIAMENTO EUROPEUS

Horizon Europe - PILAR 2
WP/EU MISSIONS
Programa LIFE Ambiente e Ação climática
Outros Programas Europeus

3. PRR E OUTROS

PRR – 20 Componentes
Fundo Ambiental
Outros Fundos Sectoriais financiados 
pelo Orçamento de Estado

• Financia todos os ODS de forma transversal:  Especial foco 
no “PLANETA”, “PROSPERIDADE” e “PESSOAS”

• Componentes materiais  financiadas através do FEDER e FC 

• Resultados a curto prazo

• Principal fonte de financiamento dos municípios

• Todos ODS abrangidos de forma transversal 

• Financia componentes imateriais dos investimentos 

• Resultados a longo prazo através da capacitação das 
equipas internas

• PRR - há uma correspondência direta entre cada 
componente e  ODS respetivo | alguns ODS são abrangidos 
tangencialmente

• Fundo Ambiental e outros Fundos setoriais: direcionados  
para o “PLANETA”, “PROSPERIDADE” e pontualmente 
“PESSOAS”
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Questão de partida

Haverá programas e medidas que 

financiem a implementação 

da Agenda 2030?

Conclusões 



CONCLUSÕES GERAIS

• Compromisso no alinhamento com a Agenda 2030

• Pouco alinhamento objetivo - exceção de algumas medidas do Fundo 

Ambiental

• Possibilidade de alinhar todos os programas

• Nenhum programa que financie a promoção junto dos cidadãos da Agenda 

2030 ou que financie a elaboração dos Relatórios Voluntários Locais

• Programas como o URBACT ou o IURC têm utilizado os ODS como linguagem 

e ferramenta comum de trabalho (ex: a rede “Global Goals for Cities”)

Conclusões 



RECURSO ESCONDIDO

• Plano e Orçamento Municipal

Conclusões 

PROPOSTAS PARA OS MUNICÍPIOS

• Promover a participação em programas europeus de troca de
conhecimento

• Aumentar a participação dos Municípios no Fundo Ambiental/ICNF



PROPOSTAS PARA A ADMINISTRAÇÃO CENTRAL

• Reforço de financiamento (e/ou apoio técnico) para projetos Municipais
que contribuam para os ODS

• Financiamento nacional para small-scale actions

• Microfinanciamento para replicação de boas práticas

• Criação de redes de cooperação nacional

• Apoio de Assistência Técnica para a elaboração dos Relatórios
Voluntários Locais
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PROPOSTAS PARA A ADMINISTRAÇÃO CENTRAL

• Capacitação dos municípios para “dificuldade de alinhamento dos
programas de financiamento com os ODS;

• Disponibilização de maior informação sucinta e objetiva sobre o
alinhamento dos programas com os ODS,

• Desenvolver uma proposta/resposta para os municípios que não
possuem uma equipa específica ou dedicada para a captação de
financiamento (37%)
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PROPOSTAS PARA A ADMINISTRAÇÃO CENTRAL

• Desenvolver uma proposta/resposta para “cerca de 52% dos municípios
referiram como constrangimento a falta de recursos humanos dedicados
para a captação de financiamento, o elevado grau de complexidade dos
programas de financiamento foi identificado por 45% dos municípios e
40% identificou como problema a elevada exigência técnica e
especializada”;

• Desenvolver uma proposta/resposta para “dificuldade em integrar
consórcios internacionais (37%)” – ex: realização de sessão/workshop
com partilha de boas práticas e demonstração de “como procurar
parceiros”.

Conclusões 
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